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1. Marco conceptual e importancia actual/Fundamento:  

O curso trata da importância do conhecimento sobre ecologia, conservação da natureza e 

biodiversidade para a análise e gestão ambiental, tendo como panorama a região biogeográfica 

mais rica em biodiversidade do planeta, a América do Sul. Serão tratados conceitos básicos da 

ecologia, tais como ecossistemas, habitat, populações, comunidades, sua aplicação na 

conservação da natureza e na análise e gestão ambiental. 

Também daremos foco para a visão integrada e interdisciplinar que envolve a gestão ambiental 

dentro das ciências ambientais, portanto abordaremos a crise de percepção que permeia as 

sociedades modernas desde a revolução científica e industrial até os dias atuais, tomando-se 

como base o conceito de antropoceno e de limites planetários. Como exemplo prático 

abordaremos os problemas ambientais da América do Sul, especialmente por meio da análise de 

estudos de impacto ambiental. 

2. Objetivo General/ 2.1. Objetivos específicos 

- Proporcionar uma visão abrangente e integradora a cerca da crise de percepção das sociedades 

modernas frente as problemáticas ambientais; 

- Contextualizar a América do Sul, sua riqueza cultural e natural e suas demandas por bens 

comuns naturais; 

- Apresentar conceitos utilizados em ecologia e conservação da natureza dentro de um contexto 

amplo de aplicação para as ciências ambientais; 

- Proporcionar entendimentos problematizadores sobre avaliação de impactos ambientais, a 

partir de exemplos concretos locais. 

 

 

 



 

 

 

3. Contenidos 

- Conceitos básicos em Ecologia; 

- Diagnóstico da pesquisa em biodiversidade; 

- A emergência das questões ambientais; 

- A ideia de Antropoceno, limites planetários e os impactos ambientais; 

- Gestão ambiental e ciência ambiental: duas áreas em evolução a partir da crise civilizatória; 

- Seminários de avaliação de impactos ambientais. 

4. Evaluación. 

A avaliação sera dialógica representada pela presença, pela participação e por seminários a cerca 

dos temas abordados durante a semana. 
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